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Dos poderes da escrita

Por muito tempo, o poder foi percebido como algo místico. Um golpe vingativo do 
martelo dos deuses. Um dom perdido que somente poderia ser encontrado por aque-
les de bom coração. O poder. Força misteriosa e imponente que divide os povos. 

É fato que hoje pensamos o poder como algo que transita entre espaços e sujeitos. Uma 
força movente. Ainda assim, as mãos invisíveis o capturam nos domínios de sistemas e gran-
des estruturas, as mesmas que insistem em interromper os fluxos, silenciar as vozes e barrar 
as passagens. Nesse paradigma de poder, não há mais heróis à procura de fontes secretas e 
espadas escondidas. A luta, há muito, é por justiça. Preenchem-se praças, ruas e avenidas. Eco-
am vozes em uníssono. O poder de muitos. A multidão se faz o herói das histórias cavalheires-
cas. A vítima capturada são os direitos, vozes e vidas que permanecem às sombras, retidos. 

Nessa terceira edição da Revista intransitiva, celebramos esse fluxo movente na escri-
ta. Festejamos o poder da palavra como luta e resistência, compreendendo que o agir é 
a única maneira de fazer essas forças mutáveis transitarem. Acreditamos que a lingua-
gem tem tanta potência para sustentar a realidade que conhecemos como para subvertê-la. 

Esse é o poder trapaceiro do texto. 
Esperamos que as leituras desse volume possam ser inspiradoras para continuar-

mos disputando narrativas e trajetórias. E que a literatura e arte sejam sempre ma-
neiras de compartilhar poder, sendo a linguagem um bravo ato de (re) existência.

Boa leitura!

Victor Schlude
Em nome do Corpo Editorial da Revista intransitiva


